
JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

contato@jornalnoroeste.com

www.jornalnoroeste.com  |  Edição Regional 

Sexta-feira, 31 de Janeiro de 2025
Ano 30 - Edição 1671

TRAVESSIAS

VIDA COTIDIANA

SÉTIMA ARTE:

PÁG. 12

PÁG. 2

PÁG. 2

PÁG. 3

PÁG. 11

PÁG. 10

Página 3
A Prefeitura Municipal de 

Uniflor, por meio do Departa-
mento de Saúde, realiza no pró-

SAÚDE PÚBLICA

Uniflor se mobiliza no combate à dengue 
com grande mutirão neste sábado (01)

A ação acontecerá a partir das 9h da manhã, com saída em frente ao 
Departamento de Saúde. Equipes da prefeitura percorrerão as ruas 

da cidade para recolher materiais como pneus velhos, garrafas, latas, 
plásticos e outros objetos que possam acumular água e servir de 

criadouros para o mosquito transmissor da dengue.

ximo sábado, 01 de fevereiro, um 
grande Mutirão Contra a Den-
gue. O evento mobiliza toda a 

população em uma ação coletiva 
para eliminar criadouros do mos-
quito Aedes aegypti, transmissor 

da dengue, zika e chikungunya.

imagem meramente ilustrativa/Dephosito Fotos - Thamkc

Sicredi de Nova Esperança 
reúne associados em 

assembleia
Foto: Divulgação/Sicredi

Presente em Nova Esperan-
ça há mais de 30 anos, a Sicredi 
Dexis reuniu os associados em 
22 de janeiro para realizar as-
sembleia de prestação de con-

tas. Na Associação dos Servi-
dores Municipais participaram 
mais de 400 pessoas.

Prestes a completar 100 jogos na 
carreira, jovem atleta nascido em 

Colorado fala sobre trajetória na Europa 
e desejo de atuar no futebol paranaense

O atacante Weslen Jú-
nior, de 25 anos, acumula 
uma vasta experiência in-
ternacional em seu currí-
culo. Com passagens por 

seis países diferentes – 
Bahrein, Finlândia, Hun-
gria, Armênia, Bulgária e 
Brasil –, o jogador já dis-
putou quase 99 partidas 

como profissional, mar-
cando 18 gols e dando 8 
assistências.

Pesca predatória: 
agentes do IAT 

apreendem redes de 
arrasto nas baías de 

Antonina e Paranaguá

Lembranças e 
comemorações

A vocação

Foragido condenado por estupro 
de vulnerável é preso pela Polícia 

Civil de Paranacity

Emilia Pérez PÁG. 2
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Quais lembranças e comemorações os nossos leitores têm para 
este ano? Já pararam para pensar nisso?

Vamos tornar mais fáceis essas considerações. São boas ou 
ruins?

Talvez fique mais fácil lembrar quando a gente pensa nesses 
momentos especiais? Se ainda não, vamos falar um pouco sobre 
as boas. Tenho certeza de que todos conhecem algumas dessas 
datas. Aniversário de nascimento, por exemplo, que, sem querer 
aparecer, já me fez lembrar do meu próprio aniversário, que está 
chegando. Temos também o aniversário de casamento, de forma-
tura, de batizado, e até o dia que você começou a trabalhar no seu 
emprego. Ah, isso também é motivo de comemoração, não é? Eu, 
pelo menos, comemoro. Afinal, são datas que marcam momentos 

Lembranças e 
comemorações

significativos da nossa vida.
Estamos falando de várias formas de comemoração: dias feli-

zes que passamos com a família, com amigos, com pessoas que 
amamos e que são parte da nossa história. Vocês conseguem se 
lembrar de todas essas datas? E, por mais que algumas possam 
passar despercebidas, outras, de tanto significado, são difíceis de 
esquecer. Já pensaram em um dia particularmente feliz, como 
o 17 de janeiro deste ano? Esse dia, por exemplo, foi marcado 
pela celebração dos quatro anos da aplicação da primeira vacina 
contra a Covid-19 no Brasil. Um marco histórico que, durante a 
pandemia, ajudou a salvar muitas vidas e deu esperança ao país, 
abrindo caminho para o fim de um pesadelo que afetou o mundo 
inteiro.

Contudo, além dessas datas de celebração, também existem 
momentos que preferiríamos não precisar lembrar. São as datas 
tristes, aquelas que nos trazem dor, que representam perdas pro-
fundas ou momentos difíceis, seja de nossa vida pessoal, da nossa 
família, ou até de uma tragédia que afeta uma comunidade intei-
ra. Algumas dessas datas são impossíveis de apagar da memória, 
como aquelas que marcam a partida de entes queridos ou eventos 
que impactam o coletivo. E essas lembranças, muitas vezes, ficam 
gravadas de forma permanente em nossa mente, ou são registra-
das pela imprensa, por rádios, por jornais e pela televisão.

Então, quais dessas datas podemos citar? Além de perdas pes-
soais, muitas tragédias de grandes proporções estão em nossas 
lembranças. Como exemplo, podemos pensar na Segunda Guer-
ra Mundial, que é lembrada todos os anos como uma das maiores 

tragédias da história da humanidade. O conflito causou a morte 
de mais de 80 milhões de pessoas, incluindo tanto civis como mi-
litares, além das mortes causadas por doenças e fome durante e 
após a guerra. Este evento foi tão devastador que, em 1940, repre-
sentou cerca de 3% da população mundial da época. Hoje, lem-
bramos, entre tantas outras coisas, do Holocausto e dos horrores 
praticados pelo regime nazista. No dia 27 de janeiro, em especial, 
é o dia em que celebramos a libertação dos últimos prisioneiros 
dos campos de concentração nazistas, como o campo de Ausch-
witz, onde cerca de seis milhões de judeus perderam a vida de 
forma cruel e desumana.

Essa data, embora triste, é uma lembrança importante, pois 
revela ao mundo as atrocidades que não devem se repetir. As 
imagens e filmes que expuseram o que ocorreu nos campos de 
concentração mostraram ao mundo a realidade horrível do re-
gime nazista. E é crucial que nunca esqueçamos esses momentos 
sombrios da história, pois é a lembrança dessas tragédias que nos 
faz lutar por um mundo mais justo e por um futuro em que o 
ódio e a intolerância não tenham espaço.

Que Deus permita que datas como essa nunca mais ocorram. 
Que a humanidade tenha aprendido com o passado.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como far-
macêutico por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo 
Conselho Regional de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre 

em Ciências da Saúde, Especialista em Maçonologia, com livro publicado.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Em uma viagem para o Rio de Janeiro, ouvi as seguintes pala-
vras de um motociclista que fazia entregas para uma lanchonete:

- Estou cansado de andar de moto e fazer entregas. Eu sonho 
em mudar de vida.

Isso o homem, de cerca de cinquenta anos, disse ao me ver 
com a camiseta do IFPR. Eu aproveitei para estender o assunto e 

A vocação

incentivá-lo, afinal, palavras de ânimo são bem-vindas. Contudo, 
eu sei que há mudanças fáceis de serem realizadas, outras difíceis 
e outras impossíveis (ou quase).

Ao ouvir o cansaço do desconhecido, toda uma história se pas-
sou pela minha mente. Meu pai também estava cansado da vida 
que levava como vendedor, até que faleceu; minha mãe se cansou 
da vida de diarista e passadeira, até que, com a morte do meu 
genitor, se tornou pensionista. Já eu, eu nunca me cansei de ser 
professor, por dois motivos: por gostar do que faço e por traba-
lhar em uma excelente instituição.

Eu tenho plena noção do quão privilegiado eu sou e eu gosta-
ria que todos tivessem a vida profissional que eu tenho. Porém, 
infelizmente, há pessoas que mesmo tendo a vida semelhante à 
minha, reclamam. Ou estão cegas para a vida, ou surdas, ou sem 
ambos os sentidos, porque há pessoas com condições difíceis, até 
impossíveis de se viver – vide os moradores de rua, que brotam 
de todos os lados no Rio, mas que não são um fenômeno exclusi-

vo da capital carioca.
A vocação é algo complexo e que todos devem buscar. Visar 

apenas o dinheiro é sinal de pobreza, o que não significa uma 
apologia à miséria. Na verdade, como dito anteriormente, eu gos-
taria que as condições de vida de todos fossem melhores, pois 
isso leva à dignidade. Porém, em um nível ideal, uma vez que a 
pessoa faz o que se sente chamada – pois as profissões também 
chamam por seus realizadores – e tem condições para realizá-la 
com satisfação, deve valorizar o que possui, pois isso é um pri-
vilégio. Nesses termos, é preciso se contentar com o que tem – o 
que não significa cruzar os braços e só dizer “sim” -, pois viver o 
que lhe é natural (vocação) é uma dádiva.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Após o grande momento de frisson e euforia vivido por boa 
parte dos brasileiros na última semana devido à tripla indicação 
de Ainda Estou Aqui para o Oscar 2025, é provável que você já 
esteja ciente de que o principal concorrente do nosso querido fil-
me nacional é Emilia Pérez, que acabou de estrear. Contudo, é 
preciso deixar claro que é muito difícil manter imparcialidade ao 
comentar sobre o filme nessas circunstâncias, mas tentarei ser o 
mais neutro possível ao apresentar suas características importan-
tes, bem como seus pontos positivos e negativos. Por outro lado, 
o público, especialmente o mexicano, não parece tão interessado 
em imparcialidade e tem feito críticas severas ao filme, gerando 
muita polêmica — algo que pode beneficiar bastante a campanha 
de Ainda Estou Aqui nas categorias em que concorre.

Caso você não esteja atento às redes sociais e ao mundo do 
entretenimento, Emilia Pérez tem sido malhado de forma con-
tundente por muita gente por ser um filme francês, dirigido por 
Jacques Audiard, mas que foi rodado na Espanha e na França, 
apesar de sua trama envolver diretamente um cartel mexicano. 
Essa escolha proporcionou uma estética distinta, mas gerou crí-
ticas por não refletir a cultura mexicana. O elenco, que inclui Se-
lena Gomez e Zoe Saldaña, enfrentou controvérsias sobre repre-
sentatividade e autenticidade, especialmente devido à temática 
LGBTQIA+ e ao uso de um espanhol não nativo por parte dos 
atores, que poderiam ter sido escolhidos dentre as várias estre-
las mexicanas. Audiard teve que se desculpar publicamente pelos 
deslizes da produção, que suscitaram debates sobre diversidade 
no cinema. Mesmo assim, Emilia Pérez recebeu 13 indicações ao 
Oscar desse ano.

Diante disso, persiste a pergunta: o que terá mais peso junto 
aos votantes do Oscar, a manutenção de uma agenda política à 
qual Emilia Pérez atende, alinhando-se às novas demandas de 
enfrentamento em tempos de Trump 2, ou priorizar a qualidade 
cinematográfica que tanto se espera? Dessa resposta depende o 
sucesso ou fracasso do Brasil no Oscar 2025!

Agora, sobre o filme em si, ele é uma obra que desafia as con-
venções do cinema moderno, especialmente no que tange ao 

Emilia Pérez
nagem título.

Desde o início, Audiard estabelece um tom que é tanto sur-
preendente quanto desconcertante. A transição de Rita Mora 
Castro, vivida por Zoe Saldaña, de uma advogada subestimada 
a uma confidente e facilitadora da metamorfose de Manitas, é 
marcada por uma cena musical que captura a essência da frustra-
ção e do triunfo não reconhecido. Saldaña, que demonstra uma 
versatilidade impressionante, não apenas convence na atuação e 
no canto, mas também na dança, trazendo à tona seus múltiplos 
talentos, esquecidos por muitos, principalmente depois que a 
Marvel entrou na vida da atriz!

Audiard, conhecido por seus dramas sociais e épicos, como O 
Profeta, de 2009, e Ferrugem e Osso, de 2013, aqui se permite 
explorar um lado mais formalista e experimental. Nesse filme, as 
músicas são propositalmente diferentes daqueles momentos de 
cantoria que parecem naturais em outros filmes e fazem sentido 
dentro da história. Por exemplo, esse não é aquele musical onde 
todo mundo começa a cantar do nada de um jeito que parece 
meio estranho na vida real. Em Emilia Pérez as canções têm um 
papel especial e são usadas de um jeito mais fora da caixa. Ou 
seja, o diretor utiliza a música como um elemento narrativo in-
trínseco, que não apenas ilustra, mas impulsiona a história. A tri-
lha sonora abrange uma gama de estilos contemporâneos, do rap 
ao pop experimental, integrando-se de forma natural e cativante 
à trama.

A ousadia do filme reside não só na sua estrutura narrativa, 
mas também na complexidade de sua protagonista. Gascón, 
como Manitas/Emilia Pérez, entrega uma performance corajosa 
e multifacetada. A decisão de retratar a jornada de transição de 
gênero de forma tão direta e sem os filtros esperados de sensibi-
lidade contemporânea é um ponto alto da produção. A persona-
gem carrega em si uma dualidade palpável: a figura imponente 
e masculina do chefão do tráfico que, ao se permitir viver como 
Emilia, revela camadas de vulnerabilidade e conflito interno. A 
atuação de Gascón é um testemunho da amplitude e do potencial 

disruptivo do cinema. Porém, vale lembrar que, se a atuação de 
Gascón é excepcional, o personagem em si não é. Pelo contrário, 
é controverso e até mesmo incoerente, pois na história a transição 
de gênero muda muito mais do que deveria, ao transformar um 
sanguinário chefe do narcotráfico numa pessoa caridosa, altruís-
ta, empática e virtuosa. Algo um tanto quanto difícil de engolir.

Selena Gomez e Adriana Paz completam o elenco principal, 
cada uma trazendo nuances a seus papéis. Gomez, apesar de sua 
limitação no domínio do espanhol, enfrenta o desafio com na-
turalidade, enquanto Paz, introduzida mais tarde na narrativa, 
oferece uma profundidade emocional que enriquece o drama. 
Ambas as atrizes se destacam em um filme que, por vezes, parece 
mais preocupado em abraçar a vida em toda a sua complexidade 
do que em seguir uma estrutura narrativa convencional.

A estética de Emilia Pérez é igualmente ousada. Audiard opta 
por cenários de estúdio em Paris, evitando as locações mexica-
nas, o que por si só é um ponto negativo, mas que, por outro lado, 
acaba por contribuir para a sensação de irrealidade e fantasia que 
o filme busca. A direção de fotografia de Paul Guilhaume, com 
seu uso de maquiagem e iluminação, ajuda a criar essa dualidade 
visual que reflete a dualidade da personagem principal.

Contudo, se tecnicamente o filme traz muitos acertos, seus er-
ros também são incômodos. O filme busca uma abordagem sobre 
identidade de gênero de um jeito novo, mas em algumas partes, 
parece um pouco dura e velha, quase usando ideias batidas que 
poderiam ter sido exploradas de maneira mais delicada. Além 
disso, a história tem uma vibe religiosa que pode não combi-
nar muito com o que as pessoas pensam hoje em dia, principal-
mente quando mistura essas ideias com a vida de personagens 
LGBTQIA+. Além disso, a exposição bruta e quase clínica das 
transformações pessoais e sociais faz com que Emilia Pérez pare-
ça um filme deslocado do seu tempo, uma história aceitável para 
o padrão dos anos 1990, mas completamente fora da realidade 
em 2025.

Por que ver esse filme? Emilia Pérez pode não agradar a todos, 
principalmente a nós, brasileiros, que torcemos por Fernanda 
Torres e Ainda Estou Aqui, porém, seu estilo e sua abordagem di-
reta de temas sensíveis certamente provocarão reações diversas. 
O filme atende bem ao papel social ao qual se propõe, gera refle-
xão e debate numa sociedade que busca cada vez mais andar para 
trás ou se estagnar. Diante disso, mesmo sendo polêmico, ainda 
é um lembrete de que a tela grande pode ser um espaço para a 
reinvenção radical e para contar histórias que desafiam o status 
quo. Independentemente das críticas e polêmicas, num mundo 
onde a segurança narrativa e a homogeneidade estética reinam, 
a audácia de Audiard e sua equipe é um sopro de ar fresco, um 
lembrete de que o cinema ainda pode nos surpreender e nos de-
safiar. Boa sessão!

gênero musical e à represen-
tação de identidades trans-
gênero. O filme, que causou 
ótima impressão no Festival 
de Cannes 2024, onde foi 
premiado, apresenta-se como 
uma mistura audaciosa de 
thriller criminal e musical, 
com uma narrativa que se 
desenrola em torno da trans-
formação de Juan Manitas 
Del Monte, interpretado por 
Karla Sofía Gascón, no perso-

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura Municipal 
de Uniflor, por meio do De-
partamento de Saúde, realiza 
no próximo sábado, 01 de fe-
vereiro, um grande Mutirão 
Contra a Dengue. O evento 
mobiliza toda a população em 
uma ação coletiva para elimi-
nar criadouros do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya.

A concentração terá início 
às 9h da manhã, em frente ao 
Departamento de Saúde, de 
onde as equipes sairão para 
percorrer as ruas da cidade, 
recolhendo materiais que 
possam acumular água e ser-
vir de abrigo para o mosquito.

Entre os itens que poderão 
ser descartados, estão:

Pneus velhos;
Garrafas e recipientes que 

acumulam água;
Latas, plásticos e outros 

objetos descartáveis;
Equipamentos eletrônicos 

sem uso, como televisores e 
computadores.

Para garantir o sucesso da 
ação, os organizadores pedem 
aos moradores que deixem os 
materiais já separados na cal-

Uniflor se mobiliza no combate à 
dengue com grande mutirão no 

próximo sábado (01)
A ação acontecerá a partir das 9h da manhã, com saída em frente ao Departamento 

de Saúde. Equipes da prefeitura percorrerão as ruas da cidade para recolher 
materiais como pneus velhos, garrafas, latas, plásticos e outros objetos que possam 

acumular água e servir de criadouros para o mosquito transmissor da dengue.

çada, facilitando a coleta pe-
las equipes.

Mobilização pela saúde
O Departamento de Saú-

de destaca que a luta contra 
a dengue é uma priorida-
de para o município. “Essa 
mobilização é essencial para 
proteger nossa cidade e a saú-
de de todos os uniflorenses. 
Contamos com a participa-
ção de cada morador nesta 
importante iniciativa”, afir-

mou a coordenação da ação.
O mutirão reforça a im-

portância da prevenção, in-
centivando a comunidade a 
eliminar possíveis criadouros 
do mosquito, especialmente 
durante o período de chuvas, 
que favorece a proliferação do 
Aedes aegypti.

Faça parte desta causa
A população de Uniflor 

é convidada a unir forças e 
fazer a diferença no comba-

te à dengue. A participação 
de todos é fundamental para 
construir um ambiente mais 
saudável e seguro para as fa-
mílias da cidade.

Serviço
Mutirão Contra a Dengue
Data: 01 de fevereiro (sá-

bado)
Horário: A partir das 9h 

da manhã
Saída: Em frente ao De-

partamento de Saúde

Imagem meramente ilustrativa/reprodução

Opinião do Blog
Brasil é indicado em três categorias do Oscar 2025: Melhor 

Filme com “Ainda Estou Aqui,” Melhor Filme Internacional, Me-
lhor Atriz e leva bolsonaristas e golpistas ao desespero

Este filme, que é um longa-metragem, retrata os horrores da 
ditadura militar no Brasil que durou 21 anos (1964-1985) e sofreu 
uma campanha de boicote promovida por bolsonaristas, golpistas e 
aliados,  mas não vingou pois o filme está sendo elogiado por toda a 
crítica mundial, já tendo recebido vários prêmios, além de milhões 
pessoas já terem assistido a película.

A história foi adaptada do livro de Marcelo Rubens Paiva, que 
conta a história de uma família brasileira, cujo o pai foi morto pela 
ditadura civil-militar, mas que é um fato que acontece em todo o 
mundo. Com a onda ultraconservadora, nazista e autoritária, lide-
rada agora por Donald Trump, há tantas outras famílias Paiva nas 
mais diferentes regiões do mundo.

Por aqui  no  Brasil, muita gente se diz brasileiro e democrata, 
mas não torce  pelo sucesso do filme porque o seu líder inelegível 
Jair Bolsonaro, por ser militar e golpista, defende com unhas e dentes 
as prisões e matanças arbitrárias, torturas, que ocorreram ditadura, 
obrigando a milhares de brasileiros se asilarem em outros países, 
como Fernando Henrique Cardoso, Gilberto Gil, Caetano Veloso, 
Geraldo Vandré, Dilma Rousseff e outros. Bolsonaristas, gopistas e 
aliados querem que a ditadura ainda continue sendo o melhor ca-
minho para o Brasil podendo tudo isso ser complementado por um 
golpe, tornando Bolsonaro um ditador.

Mesmo que “Ainda Estou Aqui” não ganhe nenhum prêmio no 
Oscar 2025 (o que não acredito pois pelo menos uma ou duas esta-
tuetas vamos ganhar), já estamos felizes demais pelo Globo de Ouro 
que a atriz Fernanda Torres  ganhou em melhor filme drama,  pela 
mídia mundial que  a cultura brasileira alcançou, com a felicidade 
da maioria dos brasileiros e com os diversos blocos de carnaval pelo 
Brasil afora “Ainda Estou Aqui.” Quanto orgulho de ser brasileiro! 

Coisas do Cotidiano
•	 Réquiem para o maestro Raimundo de Oliveira – Morre 

nos Estados Unidos, o professor e maestro Raimundo de Oliveira, 
que juntamente com o ex Prefeito Municipal, dr.  João Urbano, cria-
ram o Coral Municipal de Nova Esperança (COMUNE) que durante 
mais de duas décadas, foi o embaixador da cultura de nossa cidade. 
O coral fez mais de 300 apresentações pelo Paraná, São Paulo e Mato 
Grosso do Sul, cantando e encantando por onde se apresentava. O 
maestro Paulo Perón Bernardes, que o sucedeu, após a sua ida para 
os Estados Unidos, continuou o seu belo trabalho e com sucesso.  
Obrigado Raimundo, segura na mão de Deus e vai!

•	 Efeito Lula – Fundo Monetário Internacional (FMI) mos-

tra que o Brasil já é a sétima economia mundial em paridade de 
poder de compra;

•	 O ultradireitista Javier Milei, presidente da Argentina e 
capacho de Donald Trump,  que é contra meio ambiente, contra a 
comunidade LGBTQIA+, contra imigrantes, que elogia o gesto na-
zista de Elon Musk,  disse que “o seu país também vai se afastar da 
COP30 e da OMS  e ainda pretende construir um muro na fronteira 
com o Brasil e Bolívia”. Será que os moradores de Puerto Iguazú, 
cidade argentina vizinha de Foz do Iguaçu, que depende dos brasi-
leiros para sobreviver vai aceitar essa condição?

•	 Ku Klus Klan (KKK), o maior grupo supremacista bran-
co dos Estados Unidos e racista de direita, está aterrorizando os 
imigrantes em diversos estados americanos, nas ruas, trabalhos, lo-
jas, hospitais, escolas, distribuindo panfletos incitando a população 
a vigilância e perseguição de imigrantes, exigindo a sua saída já do 
pais;

•	 Bolsonaro disse que “apoia as atitudes de Trump e se 
fosse ele faria a mesma coisa relacionado a promessa de Trump de 
expulsar milhões de migrantes que estão irregular no país. Imagens 
de agressões físicas e verbais durante o repatriamento por ordem de 
Trump, tem o apoio total de Bolsonaro desde 19 de março de 2019, 
quando ele declarou a Fox News que “a maioria dos imigrantes em 
potencial, não tem boas intenções e nem quer o melhor ou fazer 
bem ao povo americano”; 

•	 Panamá exige respeito de Trump, afirma José Raul Mu-
lino, presidente panamenho – Trump vem afirmando, sem provas, 
que o Canal do Panamá, que liga os Oceanos Atlântico e Pacífico, 
com 80km de extensão, “é administrado pelos chineses, que os na-
vios americanos pagam taxas maiores para a travessia”. O presidente 
Murilo reagiu e disse que o canal não tem qualquer controle direto 
ou indireto, nem da China, nem dos Estados Unidos ou qualquer 
outra potência. As palavras de Trump são distorcidas, disse Muri-
lo. O Canal do Panamá é um canal artificial cuja a construção foi 
iniciada pela Colômbia, com mais de 60 mil trabalhadores e que 
durante a construção, morreram cerca de 20 mil pelas mais variadas 
doenças. A construtora teve problemas financeiros e com ajuda dos 
Estados Unidos, administrado pelo engenheiro francês Ferdinand 
de Lesseps, foi inaugurado em 1914.  A administração do Canal foi 
dividida entre Panamá e Estados Unidos, mas em 1999, o presiden-
te americano Jimmy Carter assinou um acordo para que o Panamá 
controlasse integralmente o Canal;

•	 Em pleno século 21, ainda temos gente como Milei, Bolso-
naro, Trump e outros que optaram a retroceder as trevas e viver na 
ignorância, estupidez ou escuridão total;

•	 Apelidada de Vovó Maga, a senhora Pamela Hemphil, 71 
anos, se declarou culpada ao participar dos atos de banditismo no 
Capitólio, em Washington, em 6 de janeiro de 2021, é contra a anis-
tia a todos aqueles que participaram do ato, quando morreram al-
gumas pessoas, outras foram pisoteadas e feridas. Quero continuar 
presa por ter errado participar daquela tresloucada atitude e não vai 
aceitar o perdão de Trump até porque, seria um insulto aos policiais 
e a Justiça Americana.”  “Recuso o perdão e não quero ser usada”!

•	 A poliglota Fernanda Torres está promovendo o Brasil 
– Que coisa linda está acontecendo na cultura brasileira onde Fer-
nanda Torres, de repente, mostra a todos os brasileiros e aos estran-

geiros a capacidade de nosso povo, de nossa gente.  A desenvoltura 
com que Fernanda Torres responde às perguntas em inglês e fran-
cês chama a atenção dos entrevistadores e até dos brasileiros, pois 
moramos num país de dimensão continental, mais monoglota, por 
estarmos longe da Europa e dos Estados Unidos. Segundo pesquisa, 
apenas 1% dos brasileiros falam inglês fluentemente. Como o filme 
está sendo lançado em diversas partes do mundos, é fundamental 
que Fernanda Torres, Selton Mello e Walter Salles falem o inglês 
fluentemente, é o que está acontecendo. Será que o nosso Congres-
so Nacional teria competência cultural para fazer do Brasil um país 
poliglota, pois quem fala mais de um idioma tem muito mais opor-
tunidades na vida;

•	 Estação Detox (Detox Station) – Suco de laranja, cenoura 
e gengibre é uma combinação saborosa e muito refrescante. É uma 
bebida rica em Vitaminas C e A que fortalece a imunidade do corpo 
e contribui para a saúde. É um ótimo suco desintoxicante e antioxi-
dante;

•	 Newsletters – 1) Trump liberou para Israel, bombas de-
vastadoras que Biden havia proibido; 2) Após serem deportados 
em condições humilhantes, brasileiros batem palmas pela atitude 
de Lula de tirar as algemas e correntes; 3) Bolsonaristas aplaudem 
Trump pela deportação de brasileiros;  4) Depois das intensas chu-
vas, Minas Gerais tem 43 barragens com riscos em estruturas; 5) 
“Ainda Estou Aqui” cresce 82% em bilheterias  depois que foi indica-
do para o Oscar 25 e se firma definitivamente no Brasil e no exterior;

•	 Pastor charlatão David Tonelli Mainarte, da Igreja Mis-
são Céu na Terra, em Campo Grande (MS), vai ser condenado 
por estelionato religioso. Segundo denúncias de fieis, o pastor co-
brava para fazer dentes nascer, reconstrução de seios, desaparecer 
cicatrizes, conseguir que paralítico andasse, cegos voltem a enxer-
gar, etc. Ele falava para as vítimas, explorando a vulnerabilidade das 
pessoas, que tinha poderes sobrenaturais para empreender curas 
milagrosas, em nome de Jesus. Cada consulta custava R$ 1.680;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Alfredo Bordin Júnior (31/01), 

professora de Inglês (Wizard), no MS, Ana Paula (01/02), meu sobrinho 
Haroldo Oliveira (01/02) e a enfermeira Larussa Leoni Bordin Rodrigues 
(02/02).***Atriz Fernanda Torres continua brilhando. Desta vez, ganhou 
o prêmio da International Press Academy, responsável pelo troféu Satellite 
Awards, como a melhor atriz pela sua atuação em “ainda Estou Aqui.” 
Em alta, Fernanda Torres sentou na primeira fila do desfile da Chanel na 
semana da alta-costura, em Paris.***Vídeo distribuído por bolsonaristas 
e aliados  que circula na internet, falando que o governo brasileiro 
comprou o troféu Globo de Ouro para Fernanda Torres. É a inveja e 
a mediocridade mostrando a sua cara. Chupa essa manga. Fernanda 
Torres está muito acima dessa gentalha.***Depois de apenas 7 jogos e 1 
gol em 17 meses no Al-Hilal, o clube da Arábia não aguentou Neymar e 
rescindiu o seu contrato, que deverá ser contratado pelo Santos.***Você 
sabia que a mãe de Trump, Mary Anne McLoad, nasceu na Escócia e 
somente legalizou a sua permanência nos Estados Unidos depois de 12 
Anos ?*** Gasolina e Diesel vão subir em fevereiro por causa do ICMS 
dos Estados, alertando que o  governo federal não tem nada com isso. 
Se alguém quiser reclamar, terá que fazer ao seu governador. “Nada de 
desgosto, nem de desânimo; se acabas de fracassar, recomeça” - Marco 
Aurélio (121-180 d.C.), foi imperador romano por quase duas décadas.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Civil de Parana-
city prendeu, na última quin-
ta-feira (29), um homem de 
44 anos que estava foragido 
da Justiça de São Paulo. Ele 
foi condenado a 14 anos de 
prisão pelo crime de estupro 
de vulnerável, tendo como ví-
tima sua própria sobrinha na 

REGIÃO

Foragido condenado por 
estupro de vulnerável é 
preso pela Polícia Civil 

de Paranacity
A captura do criminoso foi resultado 

de um trabalho minucioso do setor 
de inteligência da Polícia Civil, que 
conseguiu localizar o condenado e 

realizar a prisão. Ele foi encaminhado 
para a Cadeia Pública de Paranacity, 

onde permanecerá à disposição da 
Justiça para cumprir a pena imposta.

época do crime.
A captura do foragido foi 

possível graças ao trabalho 
do setor de inteligência da 
Polícia Civil, que conseguiu 
localizar o condenado e efe-
tuar a prisão. Após a deten-
ção, ele foi encaminhado à 
Cadeia Pública de Paranacity, 
onde permanecerá à disposi-
ção da Justiça para cumprir a 
pena imposta.

Imagem meramente ilustrativa - Foto: Fábio Dias/EPR
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O atacante Weslen Júnior, de 25 anos, 
acumula uma vasta experiência internacio-
nal em seu currículo. Com passagens por 
seis países diferentes – Bahrein, Finlândia, 
Hungria, Armênia, Bulgária e Brasil –, o jo-
gador já disputou quase 99 partidas como 
profissional, marcando 18 gols e dando 8 as-
sistências.

Natural de Colorado, Paraná, o atacante 
se lesionou no início de outubro de 2024 e 
precisou ficar um tempo afastado. Entretan-
to, ao retornar aos gramados,o brasileiro já 
anotou dois gols e deu uma assistência, mos-
trando efetividade em sua volta por cima.

“Foi um momento complicado na minha 
carreira, mas estou feliz de retornar aos gra-
mados e ajudar a equipe a conquistar vitó-
rias importantes”, disse o atacante do Cher-
no More, da Bulgária, que vem sendo titular 
na maioria das partidas.

Com passagens por alguns países euro-
peus, o paranaense, que atuou apenas em 
clubes paulistas no Brasil, não escondeu sua 
vontade de poder, um dia, defender uma 
equipe do Paraná.

“Seria muito gratificante jogar em algum 
clube do meu Estado. Mesmo de longe, eu 
acompanho os jogos da região sempre que 
posso”, revelou o jogador, assumindo acom-
panhar as partidas de times do Paraná.

Ao analisar sua trajetória internacional, 

Prestes a completar 100 jogos na carreira, 
jovem atleta nascido em Colorado fala 
sobre trajetória na Europa e desejo de 

atuar no futebol paranaense
Foto: Divulgação / Cherno More

o atacante afirmou ter aprendido muito nos 
clubes que defendeu.

"A experiência de jogar em diversos paí-
ses foi enriquecedora. Cada cultura, cada 
idioma, cada estilo de jogo me proporcionou 
um aprendizado único. Essa bagagem inter-
nacional me faz um jogador mais completo 
e preparado para qualquer desafio”, disse ele.

Carreira

Atualmente defendendo a camisa do 
Cherno More, da Bulgária, o jogador defen-
deu, nas categorias de base o São Bernardo e 
o Atlético Diadema, ambas equipes da gran-
de São Paulo. Ainda nas categorias de base, 
o jogador foi emprestado ao Ararat Yerevan, 
da Armênia. Após isso, passou pelo Puskás 
Akadémia FC, da Hungria, SJK, da Finlân-
dia, e Manama Club, do Bahrein.

A Agência do Trabalhador de Nova Espe-
rança anunciou nesta quinta-feira (30) a aber-
tura de um edital com diversas oportunidades 
de emprego. As vagas contemplam diferentes 
áreas de atuação e estão disponíveis para pro-
fissionais com ou sem experiência.

Confira as oportunidades disponíveis:
•	 Açougueiro
•	 Agente funerário
•	 Analista de laboratório químico
•	 Analista de logística
•	 Assistente administrativo
•	 Atendente de balcão (supermercado)
•	 Auxiliar administrativo
•	 Auxiliar de linha de produção
•	 Auxiliar de mecânico
•	 Cozinheira
•	 Eletricista de manutenção industrial
•	 Farmacêutico
•	 Jardineiro/roçador na BR 376
•	 Mecânico de autos
•	 Mecânico de veículos automotores a 

diesel
•	 Motorista de caminhão (CNH D)
•	 Operador de retroescavadeira
•	 Padeiro
•	 Pedreiro
•	 Promotor de vendas
•	 Repositor em supermercado

Agência do Trabalhador de Nova 
Esperança abre edital com diversas 

vagas de emprego

•	 Salgadeiro
•	 Servente de pedreiro
•	 Técnico em segurança do trabalho
•	 Trabalhador de conservação de rodo-

vias
•	 Trabalhador de serviços de limpeza e 

conservação - BR 376
•	 Trabalhador na fabricação de artefa-

tos de cimento
•	 Vendedor interno

Os interessados devem comparecer à 
Agência do Trabalhador de Nova Esperança, 
localizada na Rua Lord Lovat, 500, no horário 
de atendimento das 8h às 17h. A equipe está 
pronta para prestar informações detalhadas 
sobre cada vaga e auxiliar no processo de can-
didatura.

Para mais informações, o telefone para 
contato é (44) 3252-3463. Aproveite as opor-
tunidades e confira as opções disponíveis!

O Ministério Público do Paraná, por meio do Núcleo 
de Londrina do Grupo de Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco), deflagrou nesta quinta-feira, 
30 de janeiro, a Operação Las Vegas, com o cumprimento 
de 23 mandados de busca e apreensão nas cidades de Lon-
drina (12), Cambé (2), Goiânia-GO (3), Brasília-DF (1), 
Itapema-SC (4) e Balneário Camboriú-SC (1), além de três 
mandados de prisão e 14 de imposição de medidas cau-
telares diversas da prisão. A ação contou com apoio dos 
Gaecos do Distrito Federal, Goiás e Santa Catarina.

A investigação tem por alvo uma organização crimi-
nosa com atuação nacional na exploração de jogos de azar 
e na prática de usura e lavagem de dinheiro. As medidas 
judiciais foram deferidas pelo Juízo da 5ª Vara Criminal 
de Londrina.

Foi determinado ainda o bloqueio de sites de apostas e 

Gaeco de Londrina deflagra operação contra organização 
criminosa milionária com atuação nacional ligada a jogos de azar

sistemas on-line de gestão de jogos ilegais hospedados no 
Brasil e no exterior, o bloqueio de páginas do Instagram e 
do YouTube, o sequestro e a restrição de circulação de 236 
veículos automotores e o sequestro de 18 imóveis e de va-
lores em dinheiro. O montante a ser bloqueado nas contas 
bancárias dos investigados chega a quase R$ 150 milhões.

Faturamento – O líder do esquema criminoso foi 
preso em 2011 na Operação Jogo Sujo II, do Gaeco, mas 
continuou operando jogos ilegais e ampliou o esquema 
criminoso, passando a atuar em todo o país. As apurações 
revelaram que a organização criminosa atuava de maneira 
empresarial na exploração de jogos ilegais (jogo do bicho 
e similares) em diversos estados, como Paraná, Santa Ca-
tarina e Goiás. Seus integrantes desenvolveram uma pla-
taforma tecnológica para gestão e exploração dos jogos 
de azar, fornecida também a outros grupos criminosos de 

diversas regiões do país, mediante recebimento de percen-
tual a título de comissão. Em uma das planilhas obtidas 
pelo Gaeco, constatou-se que em apenas um mês o esque-
ma criminoso teve renda bruta de mais de R$ 40 milhões 
com o fornecimento do sistema para 81 adquirentes em 
diferentes regiões.

Lavagem de dinheiro – O dinheiro obtido com as 
práticas ilícitas era lavado por meio de três locadoras de 
veículos, possibilitando inclusive que outros criminosos 
(condenados por tráfico, receptação e furto) também se 
beneficiassem dessas empresas “lavando” dinheiro com 
a aquisição de veículos de luxo. Nesse esquema também 
eram utilizadas empresas de fachada em nome dos pró-
prios investigados e de “laranjas”. A organização criminosa 
contava até mesmo com uma lotérica para a ocultação de 
valores ilícitos. Outro modo de dissimular os ganhos era a 

compra de imóveis de altíssimo padrão e de cotas de con-
sórcio, bem como movimentações de dinheiro em espécie.

Fuga – O líder do esquema criminoso e outros fami-
liares investigados fugiram para os Estados Unidos no dia 
17 de novembro de 2023, três dias após o Gaeco deflagrar a 
Operação Engenho, que culminou com a prisão de ao me-
nos dois integrantes da organização, responsáveis por con-
trolar o setor de lavagem de dinheiro do grupo. Ao menos 
quatro investigados, todos pertencentes ao núcleo familiar 
do líder, seguem nos Estados Unidos.

A operação contou com o apoio da Corregedoria da 
Polícia Rodoviária Federal – houve cumprimento de man-
dado de busca e apreensão contra um servidor da insti-
tuição.

MPPR

Foto: Divulgação
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Feliz aniversário!
O Presidente da Câmara 
Municipal de Presidente 
Castelo Branco, Genivaldo 
Roberto Antonio, comemorou 
mais um ano de vida nesta 
quinta-feira (30). Cercado pelo 
carinho de familiares e amigos, 
ele recebeu felicitações e 
homenagens ao longo do dia, 
celebrando a data especial 
com muita alegria.
Figura de destaque na política 
local, Genivaldo tem se 
dedicado ao desenvolvimento 
do município e ao 
fortalecimento do legislativo. 
Neste novo ciclo, ele segue 
com disposição para continuar 
trabalhando pelo bem da 
comunidade.
Parabéns, Genivaldo! Que 
esta nova fase seja repleta de 
saúde, felicidade e conquistas.

Foto: Divulgação

Agentes do Instituto Água 
e Terra (IAT) apreenderam 
nesta quinta-feira (30) três 
redes de arrasto usadas para 
a pesca de camarões nas baías 
de Antonina e Paranaguá, no 
Litoral do Estado. A operação 
faz parte da fiscalização con-
duzida pelo órgão ambiental 
durante a proibição da pesca 
de algumas espécies de ca-
marão para garantir a repro-
dução adequada dos animais 
durante o período de defeso, 
iniciado na terça-feira (28).

Duas das redes perten-
ciam a um pescador pro-
fissional, enquanto a outra 
era de um pescador amador. 
Ambos serão autuados após 
a conclusão do processo de 
identificação. Outras 15 em-
barcações que estavam pre-
sentes no local fugiram após 
avistarem a equipe do IAT, 
autarquia vinculada à Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento Sustentável (Sedest).

“Conseguimos abordar 
as embarcações no início da 
pesca, então não havia ne-
nhum camarão preso nas re-
des, mas apenas alguns filho-
tes de peixe que puderam ser 
devolvidos imediatamente ao 
mar”, explica o agente de exe-
cução do Escritório Regional 
do IAT no Litoral, Sérgio Au-
gusto da Silva.

Na quarta-feira (29), ou-
tra operação realizada pela 
equipe resultou na recupe-
ração de 13 kg de camarão 

Pesca predatória: agentes do IAT apreendem
redes de arrasto nas baías de Antonina e Paranaguá
Operação faz parte da programação de fiscalização do órgão ambiental durante o defeso dos camarões, período 
no qual a pesca é proibida para garantir a reprodução das espécies. Duas das redes pertenciam a um pescador 

profissional, enquanto era de um pescador amador.

Operação do Instituto Água e Terra (IAT) contra a pesca predatória nas baías de Antonina e Paranaguá.

em Guaraqueçaba. Com o 
apoio do Batalhão de Polí-
cia Ambiental - Força Verde 
(BPAmb-FV) e do helicópte-
ro do Centro de Operações 
Aéreas do Instituto Água e 
Terra (COA-IAT), os agentes 
apreenderam quatro redes de 
arrasto, e o responsável foi 
autuado em R$ 1.920,00.

A proibição da pesca das 
espécies de camarão rosa, 
sete barbas, branco, santana 
e barba ruça por meio de ar-
rasto com tração motorizada 
vai até 30 de abril, seguin-
do Instrução Normativa do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama). 
Durante todo o período do 
defeso, o IAT e o BPAmb-FV 
farão ações de fiscalização no 
Litoral.

COMO FUNCIONA – A 
pesca de arrasto com tração 
motorizada é vetada durante 
esses três meses por ser um 
método industrial de captu-
ra, recolhendo milhares de 
camarões de uma só vez, o 
que pode prejudicar seu pe-
ríodo de reprodução e, por 
consequência, a manutenção 
de suas populações. Durante 
todo o defeso, as ações de fis-
calização do IAT, bem como 
da Polícia Ambiental, são in-
tensificadas, assegurando a 
conservação das cinco espé-
cies protegidas.

As pessoas físicas ou jurí-
dicas que atuam na captura, 

conservação, industrialização 
ou comercialização dessas es-
pécies deverão prestar ao Iba-
ma, até o dia 4 de fevereiro, 
uma relação detalhada do es-
toque e armazenamento dos 
animais. Além disso, também 
estarão vetadas atividades de 
transporte interestadual, co-
mércio e industrialização de 
qualquer volume de camarão 
das espécies protegidas que 
não apresentem a comprova-
ção de origem do produto.

O descumprimento das 
restrições estabelecidas pela 
Instrução Normativa será en-
quadrado na Lei de Crimes 
Ambientais, podendo resul-
tar na cobrança de multas ou 

até mesmo pena de reclusão.
PERMISSÕES – Há, po-

rém, exceções. Durante o de-

feso, a captura do camarão-
-branco em redes de malha 
de 5 ou 6 centímetros entre 

nós ainda é permitida. Tam-
bém é liberada a captura do 
camarão sete-barbas desde 
que sejam utilizadas redes do 
tipo arrastão de porta que te-
nham no máximo 12 metros 
de comprimento na tralha 
superior e possuam malha-
gem mínima de 24 milíme-
tros.

DENUNCIE – O cidadão 
pode denunciar crimes am-
bientais contra a fauna por 
meio da Ouvidoria do Insti-
tuto Água e Terra, ou da Polí-
cia Militar do Paraná.

Também pode ligar para 
o Disque Denúncia 181 e in-
formar de forma objetiva e 
precisa a localização e o que 
aconteceu com o animal. 
Quanto mais detalhes sobre 
a ocorrência, melhor será a 
apuração dos fatos e mais ra-
pidamente as equipes conse-
guem fazer o atendimento.

AEN

Foto: IAT-PR

Os deputados Tercilio Turini 
(MDB), Luiz Claudio Romanelli 
(PSD) e Evandro Araújo (PSD) 
Araújo protocolaram documen-
to na Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) pedin-
do a reavaliação da cobrança de 
pedágio no sistema “free flow” 
em áreas urbanas e conurbadas.  
“São trechos de rodovias utiliza-
dos não apenas por motoristas 
em trânsito intermunicipal, mas 
principalmente por moradores 
que dependem dessas vias para 
acessar atividades básicas como 
trabalho, saúde, educação, lazer 
e outros compromissos cotidia-
nos. Recebem grande tráfego 
intenso de veículos em desloca-
mentos internos” – alertam os 
parlamentares.

De acordo com os autores do 
documento, a cobrança de pedá-
gio por meio eletrônico em ro-
dovias que passam no perímetro 
urbano vai trazer impactos eco-
nômicos e sociais negativos aos 
moradores de municípios onde 
as estradas se transformam em 
avenidas e vias de ligação entre 
regiões das cidades. Para os par-
lamentares, o sistema “free flow” 
(livre passagem) que passará a 
ser adotado em todas as conces-
sões rodoviárias no Brasil prevê 
tarifas por quilômetro rodado, 
registradas por pórticos instala-
dos ao longo de rodovias.

“Se não forem estabelecidos 
critérios diferenciados em tre-
chos urbanos, a população local 
e de municípios de regiões co-
nurbadas terá grande prejuízo. 
As pessoas circulam diariamente 
em rodovias pedagiadas, como a 
PR 445 e a BR 369 em Londrina. 
Cobrar pedágio nessas vias é um 

Deputados pedem mudanças no pedágio em 
rodovias que passam pelo perímetro urbano

absurdo” – diz o deputado esta-
dual Tercilio Turini, apontando 
que milhares de trabalhadores, 
empresários, produtores rurais, 
estudantes e famílias passam 
nessas rodovias em deslocamen-
tos locais.

A ANTT realizou audiên-
cia pública no dia 9 de janeiro e 
abriu período de sugestões até 
sexta-feira passada (dia 24). Os 
três deputados estaduais soli-
citaram a isenção de tarifa ou 
implementação de cobrança di-
ferenciada para residentes em 
áreas que terão tarifação. “Suge-
rimos estabelecer um cadastro 
municipal de usuários para não 
penalizar moradores de regiões 
cortadas por rodovias pedagia-
das dentro do perímetro urbano” 
- ressaltam.

Eles argumentam que o Pa-
raná possui várias cidades próxi-
mas e integradas, onde a circula-
ção entre municípios é essencial 
para a economia regional. “O 
free flow deve garantir critérios 
justos, sem sobrecarregar finan-
ceiramente a população local, 
especialmente em casos em que 
um mesmo veículo realiza o 
mesmo trajeto urbano diversas 
vezes em um único dia” – apon-

tam.
Além da situação da PR 445 

e BR 369 em Londrina, os depu-
tados simulam exemplo em Ma-
ringá: com a cobrança de R$ 0,20 
por quilômetro rodado, a distân-
cia de 18,5 km entre Sarandi e o 
Aeroporto de Maringá (dois mu-
nicípios conurbados na região 
Noroeste do estado) terá custo de 
R$ 3,70. “É uma tarifa de pedágio 
que pesa no bolso. Muita gente 
faz esse percurso mais de uma 
vez diariamente” – salientam.

Turini, Romanelli e Araújo 
querem que a ANTT delimi-
te áreas isentas de pedágio em 
um raio de pelo menos 30 qui-
lômetros fora do eixo urbano 
ou metropolitano, permitindo 
diferenciar trechos de uso pre-
dominantemente local dos de-
mais tipos de deslocamentos. 
Pedem também que o sistema 
de cobrança “free flow” respeite 
a distância mínima em municí-
pios conurbados geograficamen-
te. Reforçam que é fundamental 
priorizar a manutenção e a am-
pliação de rotas alternativas gra-
tuitas, permitindo à população 
opções viáveis para deslocamen-
to.

ALEP

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN
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Presente em Nova Espe-

rança há mais de 30 anos, a 
Sicredi Dexis reuniu os asso-
ciados em 22 de janeiro para 
realizar assembleia de presta-
ção de contas. Na Associação 
dos Servidores Municipais 
participaram mais de 400 pes-
soas.

Foi uma oportunidade 
para conhecer os resultados 
da terceira maior cooperativa 
de crédito do país, que conta 
com 246 mil associados. No 
ano passado o volume de ne-
gócios atingiu R$ 15,5 bilhões, 
a captação de investimentos 
totalizou R$ 11,4 bilhões, as 
operações de crédito soma-
ram R$ 8,2 bilhões e o patri-
mônio líquido atingiu R$ 1,3 
bilhão. Já o resultado foi de R$ 
135,6 milhões. Destes, R$ 77,2 
milhões ficaram com os asso-
ciados por meio da remune-
ração de juros ao capital (R$ 
70,37 milhões) e conforme a 
movimentação de aplicações, 
depósitos à vista e operações 
de crédito (R$ 6,89 milhões). 
Ou seja, 57% do resultado re-
tornará aos próprios associa-
dos.

Entre os associados par-
ticipantes estava Osvaldo da 
Silva Pádua. “Vou em todas 
as assembleias, porque a coo-
perativa mostra os resultados 
com transparência. É um tra-
balho de competência. Os as-
sociados são os grandes bene-
ficiários, mas também nosso 
município, principalmente os 
agricultores e comerciantes. 
Isso sem contar que na cidade 
a Sicredi desenvolve projetos 
na área social e de educação. 

Sicredi de Nova Esperança reúne associados em assembleia

Fico feliz de pertencer ao qua-
dro associativo. A cooperativa 
é nossa”.

Com 18 colaboradores, a 
agência de Nova Esperança 
está sob a gerência de Cirley 
Maran Razente. “A transpa-
rência é um dos alicerces do 
cooperativismo, e na nossa 
assembleia falamos sobre nú-
meros, nosso tamanho e a re-
levância da Sicredi Dexis. Foi 
um momento especial de co-
nexão com os associados”. 

Neste ano, durante as 
assembleias, os associados 
também elegem o Conselho 
Fiscal, e discutem a reforma 
do estatuto, auditoria interna 
e programa Pertencer para 
adequação às resoluções do 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN). Os associados 
também conhecem os resul-
tados das campanhas realiza-

das ao longo do ano passado, 
como a Poupança Premiada, 
que distribuiu R$ 2,5 milhões 
em prêmios. Já a campanha 
União Solidária arrecadou R$ 
6,1 milhões para 566 entida-
des sociais, que atendem 400 
mil pessoas em 135 cidades. 
O Capital Premiado, que in-

centiva o investimento em ca-
pital social para que a coope-
rativa ofereça crédito a outros 
associados, também foi um 
sucesso, com sorteios de va-
les-compras e de cinco auto-
móveis Volvo EX30 (elétrico) 
avaliados em R$ 220 mil cada. 

E, por fim, outra campa-

nha está movimentando os 
associados: é a “Muda a Vida 
da Gente!” em comemoração 
aos 40 anos da cooperativa. 
Ao longo de um ano, com 
encerramento em setembro, 
serão sorteados R$ 4 milhões 
em prêmios, entre eles cinco 
imóveis de R$ 500 mil cada. 

Todos os associados concor-
rem com números da sorte, 
com chances extras conforme 
o uso de produtos, como in-
vestimento em capital social, 
poupança e crédito. 

Gestão transparente
As 113 assembleias, uma 

para cada agência, acontece-
rão até 2 de abril em prol da 
gestão transparente e para que 
os associados, que são donos 
da cooperativa, possam co-
nhecer e participar das deci-
sões. O processo de prestação 
de contas será encerrado com 
a Assembleia Geral Ordiná-
ria, em abril, quando os coor-
denadores de núcleo, que são 
eleitos e representantes dos 
associados, ratificam as deci-
sões. 

A Sicredi Dexis está pre-
sente em 109 municípios do 
Paraná e em São Paulo.

Wellington Ferreira, presidente da Sicredi Dexis


